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Assistência ao homem d o c a m p o 
Es t i v e r am ontem n a Secre tar ia 

d a Ag r i cu l tu ra , em v is i ta ao seu t i ­
tu l a r , S r . Osear T h o m p s o n F i l h o , 
os Srs. D a m i a n o Gu l l o , Secretário 
do Traba lho , t Plínio Salgado, de­
putado íeievu: e presidente nac i o ­
n a l do Par t i dc de Representação 
Popu la r . 

O Kitontrc deu ensejo a que 
os referidos homens públicos t ro ­
cassem idéias sobre problemas aa 
produção agropecuária, tendo o 3r. 
Osca r Thompson F i l h o externado os 
suas preocupações em relação à 
me lho ra das condições de abastec i ­
mento dos centros populados. " O 
que de fato nos deve preosupar — 
acentuou a certa a l tu ra o Sr . Pl í­
n i o Sa lgado — é a criação de r i ­
queza e não a socialização da m i ­
séria. 2 , entáo, vemos que o " p r o ­
b lema t e r r a " não é ideológico, nem 
político, mas técnico". 

Veio, à bai la , o problema d a rg-
f o r m a agrária, tendo o presidente 
n a c i o n a l do P . R . P . feito referên­
c ia ao projeto e respectiva jus t i f i ­
ca t i va que apresentou ao Congres­
so Nac i ona l , embora, no seu en­
tender, e po" muitos aspactes, não 
se necessite de u m a legislação es­
pecífica a respeito, pois já existem 
recursos legais que ps rm i t em o 
aprovei tamento das nossas terras. 

Re i t e rou o Secretário da A g r i c u l ­
t u r a o seu ponto de v ista de que 
de n a d a valtrã a distribuição p u ­
r a e s imples de ter ra . O que c u m ­
pre fazer é assistir o homem -ia 
t e r r a p a r a que êle possa fazê-la 
produz i r em benefício próprio e da 
colet iv idade. Lembrou , a propósito, 
que o Governe do Estado ' está e m ­
penhado em que seja legal izada a 
situação de cerca de 2.0*30 ocupantes 
de terras do l i t o ra l su l , com a ex­
pedição do : títulos de posse, g r a ­
tu i tamente . Essas famílias, cujas 
te r ras vêm passando das mãos ae 
pais para f i lhos em muitos caõos 
há ma i s de c em anos, tem a sua 
ação embaraçada pe la f a l t a de l e ­
galização daquelas posses. C o m a 

•çvidência governamental , essas 

di f iculdades vão desaparecer e 
aqueles posseiiO£ vão poder lavrar 
l i vremente as áreas que ocupam, 
inc lus ive obtendo as ajudas f i n a n ­
ceiras de qus necessitam. M a s isso 
não seria tudo, se o Estado não 
fosse até êle,5 — e a todo homem 
do campo, ae u m modo geral — 
com a assistência técnica, com o 
armazenamento e s i lagem da pro ­
dução, com a industrialização dos 
excedentes e com outras medidas 
pa ra cuja execução estão em a n ­
damento as providências ind ispen­
sáveis. A i o rgou-se o t i tu la r cia 
Pas ta da Produção em cons idera­
ções sobre o desenvolvimento da 
produção agropecuária de São P a u ­
lo, quando se re fer iu ao andamen ­
to das providências em curso paira 
instalação, em São Paulo , ae u m a 
fábrica de fert i l i zantes n i t rogena-
dos. 

Reforma do 
Pavilhão Feminino de 
Franco da Rocha 

U m a das realizações de grande 
alcance soc ia i e humano do Gove r ­
no Adhémar de Ba r r o s e que vem 
merecendo a especial atenção da 
Secretar ia de Obras do Estado, é 
a construção tio novo pavilhão do 
Manicõmic Judiciário de F r a n c o 
da R o c h a obra que vem sendo exe­
cutada em r i tmo acelerado através 
do Depa i t amen to de Obras Públi­
cas. Acaba agora o t i tu l a r da P a s ­
ta de Obras de autor i zar o D O P 
a rea l i zar concorrência pública p a ­
r a as obras ae re forma do P a v i ­
lhão F e m i n i n o daquele hosp i ta l , o 
que propiciará melhores condições 
de higiene às doentes a l i i n t e r n a ­
das. 

Esportes na Cidade Universitária 
Pelo V i ce -Re i t o r , em exercício, 

pro f . M a r i . Guimarães F e r r i , fo­
r a m empossados ontem, as 10 ho ­
rns, n a Re i t o r i a da Univers idade 
de São Pau lo , os membros da C o ­
missão Espec ia l i n cumb ida de apre-

Exibição de ginástica 
Sob on auspícios do D e p a r t a m e n ­

to de Educação Física e Esportes de 
Sào Pau lo e colaboração especia l 
da Federação P a u l i s t a de G i n a s t i ­
ca. realizi.-Sw depois d * amanhã, às 
19,30 horas, no Anf i t ea t ro da E s ­
cola Politécnica, n a Cidade U n i v e r ­
sitária " A r m a n d o de Sal les O l i v e i ­
r a " , u m a exibição da Equipe D i n a ­
marquesa de Ginástica. 

O espetáculo constará de danças 
folclóricas, ginástica e acrobacias . 
A ent rada é f ranqueada aos in t e ­
ressados. 

vernador despacha reivindicações. 
^onclusão da 1,° pág.) 

suplementar de Cr$ . . . . 
u 0 p a r a término da sede 
" I fede Operária Bene f i c en -
•creativa " l . o de M a i o " ; e 
imo suplementar de Cr$ . . 
\00 p a r a construção d a se-

u c "üa Sociedade C i v i l C lube de 
C a m p o " S a n t a F é . " 

L a r a n j a l P a u l i s t a — contratação 

auxílios p a r a construção de muros 
de fecho no Inst i tuto de Educação 
" D r . Anísio José M o r e i r a " e no 2.o 
G r u p o Esco lar ; liberação de doação 
de fios pa ra extensão de energia 
elétrica aos bairros periféricos; e 
auxílio de Cr$ 5.000.000,00 pa ra r e ­
paros e mestradas m u n i c i p a i s . 

R i b e i r a — auxílio em fios p a r a 
extensão da rede de energia elétri­
ca ; empréstimo de u m a moton ive -

sentar estudo visando à utilização 
da área. reservada pa ra as i n s t a l a ­
ções desportivas na C idade U n i v e r ­
sitária e a regulamentação de seu 

. uso pelo corpo discente. 
E s t i v e r a n . presentes os s rs . profs . 

Reyna ldo R a m o s S a l d a n h a da G a ­
nia , L u i z 1. R . de A n h a i a Me l l o , 
L u i z T a l i b e r t i Júnior, J u l i o M a r i o 
Stamato , e, n a ausência do M a j o r 
Sy lv io de Magalhães P a d i l h a , o ra 
nà Europa como representantes do 
D E . F . E . of srs. Pedro de Bar ros 
S i l va e Anton io Boaven tura da 
S i l v a . 

O pro f . L u i s I . R . de A n h a i a 
Me l l o demonstrou os amplos es tu­
dos efetuados pelo F u n d o pa ra a 
Construção da Cidade Universitá­
r ia no setor de esportes, já ex i s t in ­
do projetos aprovados pelo Conse ­
lho respectivo e pelo Conselho U n i ­
versitário, das obras a serem exe­
cutadas . 

Dado o vulto do empreend imen­
to, que demanda a lguns anos de 
traba lho e grande soma de recursos, 
a Comissão procurará atender, p a r -
eeladamente e n a med ida em que 
forem obtidos os meios necessários, 
a execução doe projetos menos one­
rosos, de f o rma a proporc ionar a 
prática de esportes a todos os u n i ­
versitários em suas horas de lazer, 
íendo em v is ta que, em futuro pró­
x imo, podei-F ser alojado n a C i d a ­
de Universitária considerável nú­
mero de estudantes. 

—,,— — - — — x — c a empréstimo ue uma uiuuuuvc n n n x p r»r r f i o n m n 

das obras do 2 o G r u p o Esco la r ; e i a d o r a p a r a reconstrução de es t ra - OBRAS DE ESGOTOS auxílio de C r $ 2.000.000,00 p a r a 
extensão da rede telefônica ao b a i r ­
ro da B o a V i s t a . 

Lavínia — liberação do emprés­
t i m o p a r a os serviços da rede de 
esgotos; instalação de u m a C a s a d a 
L a v o u r a ; _ e auxílio de Crè 
2.000.000^00 pa ra reparos em es t ra ­
das mun i c i pa i s . 

M i r a s s o l — f inanc iamento de Cr$ 
20.000.000,00 pa ra extensão d a rê-

das mun i c i pa i s ; e auxílio de C r $ . . . • • « „ . „ n , , „ . „ _ , 
2.000.000,00 p a r a construção de EM NEVES PAULISTA 
pontes 

Rincão — reformas no prédio 
ocupado pelo Ginásio E s t a d u a l 
" C o m e n d a d o r Pedro M o r g a n t i " ; 
as fa l tamento da var ian te que l i ga 
a cidade à rodov ia o f i c i a l A r a r a -
quara - Ribeirão P re t o ; venda, pelo 
Estado, ao Município, de u m a m o -

de de energ ia elétrica aos ba i r ros ton ive ladora ; e construção de u m 
São José e M o r e i r a ; reajuste nos prédio p a r a o G r u p o Esco l a r . 

Autor i zado pelo eng. S i l v io F e r ­
nandes Lopes, Secretário de Obras 
do Estado, o Depar tamento de 
Obras Sanitárias ass inou contrato 
re lat ivo à complementação dos ser­
viços de esgotos da cidade de N e ­
ves P a u l i s t a . Serão adquir idos t u ­
bos de ferre fundido de 300 m m de 
diâmetro, cu ja compra é f i nanc i ada 
pe l a C a i x a Econômica E s t a d u a l . 
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RUA DA GLÓRIA N. 346 

DIÁRIO DO 
GOVERNO 

LEI N. 7.970, D E 10 D E S E T E M B R O D E 1963 

Retifica nomes constantes da Lei n, 6.801, de 8-5-1962 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O ; 
Paço saber que a Assembléia Leg i s la t i va do Es tado decreta e. eu promulgo a 

Seguinte l e i : 
A r t i g o l . o — Ve tado . 
A r t i go 2.o — P i c a m ret i f icados p a r a O l ga B u c h a l a Tarabay , Z i z i 

M a r t i n s de Arau jo Lobo , R o s a Gomes Carne i ro da S i l v a e J U d i t h M o r e i r a C e ­
sar Lopes os nomes das viúvas dos deputados Felício Tarabay , Epam inondas 
Fe r r e i r a Lobo, Sebastião Carne i ro d a S i l v a e Octávio Lopes Caste l lo B r a n c o , 
constantes da L e i n . 6.801, de 8 de ma io de 1962. 

Ar t i go 3.0 — Vetado . 
Ar t igo 4.o — E s t a l e i entrará e m vigor n a da ta de sua publicação. 
Palácio do Governo do Estado de São Pau lo , aos 10 de setembro 

de 1063. 
ADHÉMAR P E R E I R A D E B A R R O S 
José Soares de Souza 

P u b l i c a d a n a D i r e t o r i a G e r a l da Secre tar ia de Es tado dos Negócios 
do Governo , aos 10 de setembro de 1983../ 

Miguel Sansigolo 
Di r e t o r G e r a l — Subst i tuto 

D E C R E T O N. 42.446, DE 9 D E S E T E M B R O D E 1963 

Aprova o Regulamento do Departamento dos Institutos 
Penais do Estado e dá outras providências 

ADHÉMAR P E R E I R A D E B A R R O S , G O V E R N A D O R DÒ E S T A D O 
D E SÃO P A U L O , usando das atribuições que lhe são conferiàas pelo art igo 43, 
alínea " a " da Constituição do Estado, e tendo e m v i s t a o disposto no art igo 45 
d a L e i n . 5.380, de 26 de j u n h o de 1959, 

Decreta: 
Ar t i go l .o — P i c a aprovado o Regu lamento do Depar tamento dos 

Inst i tutos Pena i s do Es tado que com este ba i xa , devidamente ass inado pelo S e ­
cretário d a Justiça e Negócios do Inter ior . 

P Á G L N À 2 

EXECUTIVO 
DO ESTADO 

Ar t i go 2.6 — Este decreto entrará em vigor n a data de sua publi-
cação. 

Palácio do Gove rno do Es tado de São Pau lo , aos 9 de setembro 
de 1963. 

A D H É M A R P E R E I R A D E B A R R O S 
Miguel Reale 

•Publ icado n a D i r e t o r i a G e r a l da Secretar ia de Estado dos Negócios 
do Governo, aos 9 de setembro de 1963. 

Miguel Sansigolo, D i r e t o r G e r a l , Subst i tuto 

R E G U L A M E N T O D O D E P A R T A M E N T O D O S I N S T I T U T O S 
P E N A I S D O E S T A D O 

Livro I 

DO D E P A R T A M E N T O D O S I N S T I T U T O S P E N A I S D O E S T A D O 

Capítulo I 
D a F ina l i dade e Organização 

Ar t i go l .o — O Depar tamento dos Inst i tutos Pena i s do Estado 
( D . I . P . E . ) , órgão da Secre tar ia d a Justiça, t em por f ina l i dade : 

' a) a execução admin i s t r a t i v a das penas pr iva t i vas de l iberdade e das 
medidas de segurança detentivas, em seus estabelecimentos penitenciários; 

: b) a reeducação e a ressocialização de infratores da L e i Pena l , atra­
vés d a individualização d a j>ena; 

c) a centralização técnico-cientifica de todos os serviços peni tenc ia" 
r i os do Estado a f i m de que f ique assegurada a unidade de sua execução; 

d) o estudo da c r im ina l i dade nos seus diversos aspectos- e a reali» 
zação de pesquisas nos vários domínios da ciência Penitenciária; 

e) prestar assistência m o r a l e ma t e r i a l às famílias dos sentenciados 
e c on t r i bu i r p a r a a reintegração soc ia l dos egressos; 

f) promover a formação, o aperfeiçoamento ou a especialização de 
pessoal hab i l i t ado a d i r ig i r , o rgan izar e executar os serviços do D . I . P . E . 

A r t i g o 2.o — O Depar tamento dos Inst i tutos Pena i s do Estado terá 
a seguinte organização: 

a) Gab ine te do D i r e t o r G e r a l :v 

Ur 


